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(PROGRESSO UE 2» DF. J.WERRO UE 1878) 

«El-Rei,regalado de fes- 
tas, não tem olhos para 
ver as nossas misérias, 
nem ouvidos para ouvir 
as nossas lastimas!# 

(«Correio d» Noite», 1 de novembro de 1895) 

«Toda a nossa tarefa 
tem sido esta: não que- 
rer m >s que o em- 
préstimo se faça. 

Ha uada mais claro mais 
puro? 

A 19 de março, sahiu 
n este jornal ura artigo 
sobre as propostas de fa- 
zenda intitulado Kiubus- 
les Qnancelros. Des- 
de ahi até ao dia 34 d'es- 
le mez nunca nos referi- 
mos ao empréstimo dos ta- 
bacos que não fosse para 
o atacar. 

Combatemol-o pela sua 
inutilidade; pelos seus 
daranos ao thesouro; pela 
sua inopportunidade; pelos 
seus perigos em nos acar- 
retar mais vergonhas e 
descréditos no estrangei- 
ro.» 

(«Correio ãx Noite, 11 
* 

« « 

1890. 

0 consulado progressista deu 
o que tinha a dar; Untas promes- 
sas, tantas garantias, vastos ex- 
pedientes de vida nova lançados 
aos quatro ventos, não se cum- 
priram ou se renegaram todos 
esses princípios de moralidade e 
economia. 

Havia ainda, no meio de um 
indifferentismo agudo que enfer- 
ma o povo portuguez, uma molé- 
cula de esperança, mas essa mes- 
ma, infelizmente, desappareceu a 
breve trecho, e entramos nova- 
mente n'um período de desespe- 
ro e agonia. 

Que se tem feito em já tão lou- 
gos 7 mezes de governação? Que 
problemas de economia se hão 
resolvido para obstar á bancarro- 
ta e ao descrédito? 

Nada, absolutamente nada. 
Os meios de arranjar dinheiro, 

seja por que especie fôr. accudi- 
ram á mente dos ministros, e o 
tempo do seu reinado tem-se per- 
dido em ver, em estudar quaes 
serão os recursos que dispomos 
para hypothecar, sem se querer 
alcançar o desastre tromendissi- 
mo que surgirá em futuro breve. 

Feitas as eleições pelos proces- 
sos mais violentos de que ha 
memoria, e aberto o parlamento, 
as questões leem sido tratadas 
sob um ridículo extraordinário, a 
indicar o rebaixamento da socie- 
dade parlamentar, que sem con- 
sciência e sem patriotismo, acom- 
panha a obra nefasta do actual 

ministério. Que ha depois a es- 
perar de tal gente? Como se pô- 
de com semelhantes expedientes 
salvar a dolorosa situação do paiz? 

Porque nem economia, nem le- 
galidade nem moralidade, teem 
sido o lema do governo progres- 
sista, tão largamente apregoado 
durante o tempo que se conserva- 
vam fôra dos destinos do poder. 

Um partido assim, que rasga 
todo o seu programma liberal, 
todos os problemas de economia, 
não pode continuar a ter o appoio 
do povo, que vê n elle a continua- 
ção da sua mina. 

0 «deficit» é cada vez maior; 
altinge no anno economico cor- 
rente a somma fabulosa de 5:000 
contos, não entrando o dispêndio 
com as guerras d Africa; ouro não 
existe; o orçamento cada vez mais 
desequilibrado: a divida fluctuan- 
(e na proximidade de 40:000 con- 
tos; as receitas alfandegarias a 
diminuir de dia para dia; a cir- 
culação fiduciária a subir á som- 
ma de 63:000 contos; esgotado o 
credito em conta corrente com o 
Banco de Portugal; a divida do 
thesouro a e-te banco era 43:300 
contos, e não obstante isto, a 
descida dos câmbios, as despezas 
a augmentar e as receitas a dimi- 
nuir. a circulação fiduciária vae 
ser elevada a 72:000 contos! 

E não param aqui as nassas 
desgraças; emgnanta falta o di- 
nheiro e se atrophiam todas as 
forças vilães do paiz, amnrda- 
çam-se as consciências, a liberda- 
de do pensamento, com leis que 
ficam muito alem da já famige- 
rada lei das rolhas, do Lopo Vaz! 

E' n'este estado calamitoso que 
nos encontramos; em 7 mezes o 
paiz assumiu estas proporções 
desastrosas, e hade seguir na 
mesma derrota se esse governo 
que ahi se alrophia e desacredi- 
ta, não deixar os destinos da go- 
vernação publica a breve tempo. 

Necessita o paiz de largas eco- 
nomias, que se entre n um pe- 
ríodo energico de moralidade e 
dignidade; não è isso que se pô- 
de já esperar do partido progres- 
sista que em tão pouco tempo 
conquistou uma corrente podero- 
sa de antipathia e odio. 

Ha ainda individualidades pos- 
santes que podem arcar com os 
desastres da palria; não esião es- 
gotadas de todo as esperanças, 
porque entre os homens políti- 
cos. alsiuns ha ainda que, por 
meio de medidas de uma admi 
nistração profundamente econó- 
micas, salvar io o i»aiz da derro- 
cada imminente. E' nesses que 
depomos toda a nossa confiança 
por agora, porque desapparecida 
esta, o nosso caminho será intei- 
ramente dillerente. 

Urge acabar com a situação 

actual; governo de tal estatura 
moral, não pode continuar á fren- 
te dos negócios públicos. 

« « * 

Ficou apurado que o governo 
progressista, desde 7 de feverei- 
ro até os últimos dias. vendeu 
nada menos de 4:207 contos de 
títulos da divida externa, que pro- 
duziram para o estado apenas 
1:386 contos! Não coutando com 
muitas operações secretas, alta- 
mente ruinosas para o thesouro. 

E veja-se como esta gentinha 
quer equilibrar as finanças. 

« 
• » 

Na nova lei de imprensa, o sr. 
Veiga Beirão mostrou o seu libe- 
ralismo tantas vezes apregoado 
nos comícios populares, onde usa- 
va gravata vermelha. 

E' um documento que apenas 
indica que o partido progressista 
renegou lodos os seus princípios 
lib^raes e que, chegado ao po- 
der, tomou mais amordaçada a 
liberdade do pensamento. 

Por breves dias deve haver no 
actual ministério uma mudança 
quasi geral do pessoal existente. 

Em virtude do fiasco de quasi 
todas as medidas financeiras apre- 
sentadas pelo sr. ministro da fa- 
zenda e da opposição violenta da 
imprensa a alguns dos membros 
do governo, este viu-se na neces- 
sidade de reformar-se, e obteve 
do chefe do estado esse consen- 
timento. Era natural e era logi- 
co. Não podemos mesmo admiitir 
que el-rei podesse negar á actual 
situação aquillo de que foi tão 
predigo á situação passada. 

A recomposição é pois um fa- 
cto,que podemos dar como assen- 
te já. Mas com esses novos ele- 
mentos, o ministério do sr. José 
Luciano pederá arcar com as dif- 
ficuldades enormes que o cer- 
cam? Não por certo. Mesmo cre- 
mos que fica peor do que estava. 
Nenhum ministério hoje poderá 
prolongar-se com elementos de 
vida, desde que na pasta da fa- 
zenda,centro sobro que gira toda 
a salvação do existente, sem que 
n ella esteja um forte e rijo pul- 
so, desligado de toJo o compro- 
misso syndicaleiro e que saiba e 
tenha coragem de cortar fundo e 
cerce por Iodas as alcavallns,rou- 
bos e esbanjamentos dos monopo- 
listas do sangue e suor dos contri- 
buintes. 

s em isso é impossível sairmos 
da triste e miserável situação em 
que nos cellocaram os diversos 
compadres que teem gerido aquel- 
la pasta, e que olhando mais para 
os interesses dos corrilhos e afi- 
lhados que ás necessidades publi- 
cas, nos teema-sim levado á bei- 
ra do abysrao em que estamos 
collocados. Poderá fazel-o um mi- 
nistério partidário, ou mesmo 
composto de indivíduos partidá- 
rios? 

0 paiz attingiu um estado tal 

de doença grave, que os paliati- 
vos não podem de modo Jalgum 
chamal-o á vida. O que elle pre- 
cisa é de remédios enérgicos,que 
doam, mas que curem. 

(«Vida Nova. ) 

—— 

f ■ • 

Somma e segue... 
A emprensa. de iodas as côres, 

ião exiranrdinario acha tudo quan- 
to o actual governo leni feílo.que 
não cessa de lhe indicar o olho da 
rua como «nico salvalerio—ain- 
da—á desgraça qqe Ião de perlo 
nos espera. 

O «Popular» diz-nos que o go- 
verno «lendo promellido o culto 
mais cincero da liberdade publica 
s dos direitos do povo. uenluim, 
» pretexto «fuma hy- 
dra eonvencional, prati- 
cou alada em nienas tem- 
po inaiore» e mais lajus- 
tiOeadas violências. Tendo 
jurado o sen amor á.s formulas 
represeuialivas e condeninando 
as dictaduras, ainda não fez mais 
pie çurvar-se perante a cuinlem- 
nada dicladura e preparar outra 
oguahnenie perniciosa, mas mais 
hypocrila, disfarçada na capa mia 
das auclorisaçõqs parlamentares 
arrancada a uma niaioria ião leal 
na sua dedicação politica, com 
dcscqosoladora do funesto desabar 
da poliiica dos seus chefes. 

Finalmente toda esla obra de 
incoherencia e fraqueza politicas, 
toda esla abjuração das promes- 
sas mais solemnes, tolo este do- 
hrar-se o partido democrático em 
:aivlas cmlezãs, tudo isto acaba 
na famosa proposia da lei de im- 
prensa, que. fiugiudo-Sb encobrir- 
se com a leia de a nu ha d'essc' 
relatório liberal, traduz o seu 
ideal ua mais violenta e esliicla 
repressão. 

Assim a dupla bancarrota fica 
compleia. e nem falíamos na di- 
plomática, porque não vale a pe- 
ua bulir na fraqueza temperada 
pela incapacidade e pela negligen- 
cia. Trate, pois. o sr. Luciano de 
Castro de recompôr o seu gabine- 
te. se pode. fazid-o de modo ulil 
ã causa publica, mas não demore 
muilo a operação porque o des- 
conceilo já lavrou de mais, se o 
uão fizer e sem demora, em bre- 
ve se desenganará de que não bas- 
tam corlezanias não pedidas de 
fortes de Cascaes, nem violências 
de repressão para manler muito 
tempo, a situação progressista.» 

0 IIUWO 

Um casal bem unido e abençoa- 
do pelo ceo—a família Hassinel! 

Depois de Fhilemon e Baucis, 
mylhologicos. e do senhor e se- 
nhora Diniz, dos nossos dias, em 
tempo algum se vio par egual. 

Joseph Népomucèue Bassiuet, 
um dos notáveis de Carnetim. pe- 
quena villa situada a poucas cen- 
tenas de melros do Mame, linha 

desposado, (rinla annos antes do 
momento em que começa a nossa 
historia, a bella Athenais Dubon- 
neb 

Com a sua bellezn e mocidade, 
Alhéuais trazia a Josephum bom 
dote, o qual lhe perniillia ser um 
dos primeiros na sua lei ra ,e fal- 
lar alto na sna casa. 

Mas, cousa estranha, Bassinet. 
que na sua qualidade de presiden- 
te da nmuicipalidade de Carnelin 
e de capitão de bombeiros, nunca 
encontrara uma voz tão fórle co- 
mo a sua, em vez de dar impor- 
tância às suas frequentes conver- 
sas com a sua digna metade, sú- 
bito. a d'esla nltinia lhe embar- 
gava o caminho á sna existência. 

Esta existência podia passar por 
um lago com superficie mui lisa. 
ou, como o insimava o sr. Ladon- 
celle, o primeiro e o miiuo mei- 
rinho dn lugar, por uma bahia 
sem ondulações. 

Bassinet, o presidente, Ladou- 
celte, o meirinho, eo dr. Tircot, 
faziam uma trindade que podia 
passar pela rabeça de Carnelin. 

Estes tres homens estavam li- 
gados e haviam entabulado as 
suas relações por uma forma mui- 
lo original. 

Bassinet, que parecia ter, ou 
linha ares de quem (izera o seu 
curso de jurisprudência em Paris, 
' vido a morte de sen pai. vinha 
estabelecer o seu domicilio em 
Carnelin, onde foi recebido ami- 
gavelmente pelo dr. Tircot, me- 
dico do lugar, que o convidou pa- 
ra iun janlar de enterro e depe- 
zames. 

Em Carnelin, come-so e bebe- 
se muito para consolar-sé. 

Bassinet, siuda celibatário, ac- 
ceilou o convite do velho amigo 
de sen pai, com os olhos cheios 
de lagrimas e a bocca cheia do 
soluços. 

O Dr. Tircot, não se sentindo 
com forças de o consolar frente a 
frente, leve a engenhosa ideia de 
convidar niriíi terceira pessoa, que 
elle sabia ser d'um humor juvial 
e divertido. 

Esta terceira pessoa não êra 
nem mais nem menos que o senhor 
Ladoncetle,' racénlemenle installa- 
do na villa. caracter ollieial, não 
para deFza das viuvas e dos or- 
phãos. mas como que encarregado 
para lançar as viuvas ua miséria 
e os orhãps nus.devoramío-lhes os 
seus recursos de existência. 

São tão necessários os meiri- 
ahos n'unt paiz civiiisado como 
os carrascos para satisfazer a vin- 
gança publica. 

Bassinet (pie. na sna qualidade 
de estudante Bo sétimo atino, leve 
muitas vezes negócios comos mei- 
rinhos de Paris, qne são pelo 
menos tão pouco ngradaveis co- 
mo os seus compadres da provín- 
cia, linha-os lodos 11'iim santo 
horror. 

A ideia do dr. Tircot caia pre- 
cisamente a prumo. 

—O senhor Léon Ladoocette, 
disse simplesmente o medico, 
apresentando o meirinho ao joven 
Parisiense. 

—O sr. Joseph Bassiuet, ojun- 

i 



JORNAL DE MELGAÇO 

loa-lha elle apresentanilo o man- 
cebo ao meirinho. 

Os dois homens samlaram-se e 
seniaram-se á meza. 

A sopa e os acepipes passaram 
sem obstáculo; mss a cunversa- 
ção aqnecemlo-se, o medico fallou 
dos seus doentes e o meiriuli.i dos 
seus clientes. 

O ex-esuidante abriu os olhos 
como que espantado e foi lodo ou- 
vidos a conversa. 

Ouvira a descripção íTuma gran- 
de execução e tudo comprehcn- 
dera. 

lille, a janlar com um moiri-{ 
nho! Vd de. retro Salanázl 

O sangue siibhi-lhe á cabeça; 
lovanlou-se e atirou com o guar- 
danapo para a meza, e grilou com 
uma voz que quasi nada linha de 
homem. 

—Ah! donlor! doutor! líu nun- 
ca acredilam isto de sil 

E.com grande espantn dos seus 
dois convivas, saiu poliilameule e 
foi acabar de jantar n'iiin café- 
reslaiírtot, o único do lugar,onde 
elle não achou senão ovos frescos, 
sardinhas jã pouco frescas e um 
pedaço de queijo. Almoço de ana- 
chorela! 

A sua indignação fez-lhe perder 
o succolento janlar do bravo me- 
dico, devido ao horror que sentia 
por iud d'esles seres que file de- 
clarava fóra da civilisação. 

Mas ludo passa, tudo cansa, 
tudo quebra e tudo muda. 

De estudante celibatário. Jose- 
ph Nèpomnoéne Bassenit veio a 
ser marido e proprietário. 

Um bello dia, o proprietário 
teve necessidade d'nm meirinho 
para perseguir ineMoos recalci- 
trames e pouco escrupulosos. 

Ladoncelte éra o uníco do lu- 
gar, e Bassenit foi forçado a diri- 
gir-se a elle. 

—Ladoucette, que não erá ne- 
nhum estúpido e que ainda con- 
servava a recordação da sahida do 
famoso jantar, recebuu-o na ma- 
neira mais amigavel no seu es- 
criplorio, mas disse-Ihe; 

—Meu caro senhor, en com 
muito gosto desejo occupar-me dos 
seus negncios, mas iifto o passo 
fazer senão com uma condição. 

—Qual? pergunta Bassinet, que 
se linha esquecido completamente 
dos seus impropérios. 

—A senhora Laducett, minha 
esposa, está muito sentida. 

—Ah! 
— O senhor esqneceu-se, na oc- 

casião do sen casamento, deapre- 
sentar-lhe a senhora Bassinet. 
Faça-nos a honra d'a pui nhã vir 
jantar em nossa casa, o senhor e 
ella, e eu me porei lodo-ã sua 
disposição. 

—O dr. Tircot tomará parle no 
nosso jantar? disse Bassinet rin- 
do-se 

—Cerlameule! como da ultima 
vez. 

FOLHETIM 

& MMCfMO 

DA 

çjhv- 

(Rominee fnndído ii'átn facto histórico) 

—Meu Deus! dizia elle muitas 
vezes a si mesmo., sendo ião fácil 
enriquecer por meios justos e lo- 
gaes, porque sobrecarreguei a 
minha consciência com este peso 
que me opprime, que amargura 
lodos os prazeres da minha vida? 

Desde então por uma mudauça 
bem estranha nos preversos.qniz 
reslituir-se ã honra e á virtn le, 
desde então faz-se nm commer- 
cianle de boa fé. Observador es- 
crupuloso de lo los os seus deve- 
res não commattia o mais ligeiro 
sttíotado contra a justiça, e chc- 

k 

! E desdy então a trindade Hassi- 
■net, Tircot, e Ladoncell, anda e 
cauta sempre em commmn. 

A senhora Athénaís Dnbonnel, 
esposa de Bassinet, dirigiu depois 

; esta trindade por perto de vinte 
aunos como um verdadeiro chefe 
d'orchPStra; mns. apesar ^os cui- 
dados incessantes do dr. Tire-o., 
apesar das amabilidades do se- 
nhor Ladoucette, do qual sua ca- 
ra metade não éra Ião seductora 
como a mulher de Joseph Népo- 
rauc ne, nenhum pequeno herdei- 
ro veio quebrar a monotonia da 
sua existência medíocre e doura- 
da. 

E apesar da opinião e concelhos 
do seu velho amigo, o doutor Tir- 
cot, a bel In senhora Bassinet, tinha 
ingerido uma quantidade inveroso- 
mi! de drogas e de, medicamentos 
snppondo-os proprios a excitar a 
materoí iade; e tantos que, ao fim 
d'esies vinte annos de uso de dro- 
gas e medicamentos, nada mais 
restava da bella senhora Bassinet. 

Comprida, magra, mais esgal- 
gada que uma jumenta de puro 
sangue depois d'iiiiia grania subi- 
da sem ter tomado folego; ella 
fazia justamente parelha com José- 
ph-Népomtioéiè, sen marido. 

Elle, nm chuço de gaarda-por- 
lào de igreja. 

(Trai du Petit Journal) 

Benjamim Gadobert. 
(Continúa ) 

implornn-lhe que lhe baplisasse o Diz elle: 
filuo, gratuitamente. ^ d «No dia 21 ouviu-se aqui dis- 

0 padre, de coração impederni- lir.clainenle o troar conslanle da 
do, escutou os rogos do desven- artilharia em Canudos, assim co- 
Inrado com nm cynismo revollan- mo durante lodo o dia BO. 
te, e sem querer avaliar dos seus 
deveres sociaes e que a caridade 
é a primeira e christianissima das 
virdiiifesj, respondeu ao pae da 
creança que arranjasse dinheiro e 
que apparecesse em seguida! 

Não pára aqui o procedimento espectros ambulanies" 
indigno do prior de Monsarrale; o Hoje de manhã chegaram mais 
infeliz desventurado sahln. e pôde algumas, constando aqui que at- 
oheer da mulher qne se prestará tinge a 400 o numero das que 
a ser mídrinha o dinheiro neces- ainda devem vir d'aqaella mesma 
sario para se realisaro bapthmo procedência, 
da creança. Procurou de novo d, E' geralmente sabido aqui—e 
prior e fez-lhe ver que havia obli- os proprios feridos que chegam 
do o dinheiro, mas qne necessita-! não fazem d'isso mysleriu—que a 
va que o lilho se baplisasse no dia i fome e a falta q^asi absoluta de 

Hontem á tarde chegaram aqui, 
vindas de tanidns, mais de dn- 
zeulas praças feridas nos diversos 
combales. E' deplorável o estado 
de abatimento o fraqueza em qne 
se acham; parecem verdadeiros 

%'á eom Tista... 
(Tin parocho modelo! 

E' do nosso illustre confrade 
a Vida Nova, a signinte local, que 
por lodos os títulos se toma di- 
gna da maior pnblicilade: 

«Hoje de manhã veio a esta re- 
dacção nm individuo qne não co- 
nhecemos e que nos relatou o se- 
guinte facto, qne a ser verdade, é 
digno da maior censura. 

Viim dos nltiinos dias, deu á 
luz uma creança, em pleno Cam- 
po d'Agonia,uma desgraçada mn- 
iher a quem as condições de vi- 
ver não a deixam ler uma existên- 
cia desafogada emlucta com a fo- 
me e com o lesespero que esta 
acarreia. 

O marido é lambem nm desafor- 
tunado a qnem a sorte jamais lhe 
sorriu, viven 'o na miséria e arras- 
tando com a sua desventura o vi- 
ver dos qne lhe são caros. 

Este infeliz apoz o nascimento 
do filho,e conquistando a caridade 
d'nma pobre mniher qne se lhe 
offereceii para ser madrinha do 
recem-uascido, foi procurar o sr. 
prior de Monserrate e, pinlando- 
íhe com côres tenebrosas mas ver- 
dadeiras o sen viver misérrimo, 

seguinte, porque a madrinha lendo 
de ausentar-se n'esse dia não pres- 
taria a sua missão benemerenle, 
visto qne necessidades superiores 
a obrigavam a relirar-se. 

O padre, com o mesmo cynis- 
mo qne revolta, sem qne os rogos 
do infeliz e quem sabe a fome e 
o desespero podessem sensibiii- 
saro sen coração de fera, respon- 
deu que não a podia baptisar «'es- 
se di.i e que o faria quando muito 
bem o entendesse! 

Factos de semelhante natureza 
não requerera commeniarios; elles 
são Ião infames que a simples nar- 
ração revoluciona o nosso espirito 
e deve certamente inquietar de to- 
do aqnelle que vê na desventura 
um dos maiores marlyrios huma- 
nos. 

Aconselhamos o queixoso a qu® 
se dirija ao sr. Arcipreste do jul- 
gado, de quem esperamos qual- 
tiuer providencia immediala, para 
qne casos d'esles se não repitam, 
mesmo porque não são virgens. 

gou a adquirir a confiança e a 
estimação de lodos.Quando os jar- 
tichlares necessitavam vender al- 
gumas jóias, era a sua epsa que 
procunvam. bem persuadidos de 
que era incapaz de diminuir a 
menor parle do sen valor. Em ca- 
so de preço duvidoso, era elle 
quem arbitrava o seu valor, em 
lim era cansnllado como o orácu- 
lo de boa fé. A sua probidade au- 
gmenlou-lhe muito mais a sua 
fortuna, o trato continuo com os 
homens de bem, melhorando seus 
costumes, conciliaram-lhe a est'- 
ma geral. Generoso e inclinado á 
caridade, fazia immensos bom fi- 
cios aos desgraçados; não espe- 
rava que lhe implorassem o seu 

'auxilio, elle proprio procurava as 
occasiões de ser generoso. Lon- 
dres, onde linha fixado a sua re- 
sidência. foi o thealro myslerioso 
da sua generosidade. Sens compa- 
triotas desgraçados erarn o prin- 
cipal objecto das suas pesquizas. 
Nos ullimos tempos que perma- 
neceu iTaquelia capital havia par- 

Os bancos «la praça 

Lembramos a quem compele a 
necessidade de mandar concertar 
os bancos da Praça do Gommer- 
cio. E' uma necessidade cuja des- 
peza pouco monta. 

—— 
O parlato 

Mais nm valente campeão veio 
alislar-se no partido regenerador: 
é o sr. conde do Casal Ribeiro, 
que fez ullimameule na camara 
dos pares a sua declaração, a 
qual foi jubilosamente recebida 
pelo sr. Hinlze Ribeiro. 

—— 
Os combates cm 

Cauiidos 

E' horroroso! 
Extraímos d'A Provinda do 

Pará, de 9 de agosto, que repro- 
duzimos sem commentanos. as 
dolorosas noticias que ultimamen- 
te tinham chegado sobre os com- 
bates feridos em Canudos. 

tratamento sério lém dizimado 
mais as forças legaos do qne os 
mesmos jagunços, " pois os viveres 
que para ali vão constantemente 
não são snlíicientes para os que 
estão sempre em linha de fogo, 
quanto mais para os feridos. 

Muitas praças lêin-se aprovei- 
tado da ordem do general com- 
mandanle-cheftí das forças expe- 
dicionárias. que permitliu que os 
feridos qne poderem andar, sigam 
para Monte*Santo, o qne faz com 
qne o numero d'elles áqni existen- 
te seja, em sua totalidade, supe- 
rior a mil. 

Aqnelles cujos ferimentos apre- 
sentavam gravidade foram trans- 
feridos para Faveila, onde estão 
alojados n'ivma hídxa, entre dois 
outeiros, cccupando uma areaque 
mede 200 a 400 melros de exten- 
são por 20 a 30 de largura. 

Na falta absoluta de médicos ou 
enfermeiros que os tratem conve- 
nienlemeute, succtimbem abi em 
estado deplorável, cobertos pelas 
larvas que depositam as moscas, 
vulgarmente conhecidas pelo no- 
me de bicho de mosca varegeira 
e com as parles feridas invadidas 
pela gangrena. 

Tem havido muitas deserções 
do acampamento das forças le- 
gaes. 

As praças que assim procedem 
dizem que recorrem a esse extre- 
mo, não porque lenham medo do 
inimigo, mas porque são a isso 
cnmpellidas pela fome. 

Contam que a falta de viveres 
é tal, que uma balata de umbu- 
zeiro é vendida correntemente em 
Camidos pela quantia de 3ÕOOO! 

Sobe jà a 600 o numero de fe- 
ridos aqui chegados de Canudos. 

Espera-ss por estes dias a che- 
gada de trnis duzentos. 

H*- 
Correio para Africa 

Veío-nos pedir o sr. chefe da 
estação telègraphb-poslal d'ésta 
villa para fazer-mos publico que 
foi ampliado a Novo Redondo e 

Angola o serviço de encomraendas 
posiaes, e qne a primeira expedi- 
ção é feita de Lisboa em 6 do 
corrente mez, 

Alil fica o aviso para os interes- 
sados. 

•B«»ãc« Chagas 

Este infatigável batalhador já 
se acha resta bel crido, pelo qne 
lhe enviamos o nosso cartão de 
sinceras felicitações. 

Partiu para o Porto a fim de 
assistir a um comício. 

—nm*— 
O escarro 

Ninguém calcula o perigo que 
produz o escarro"do tysieo, e to- 
das as precauções hygienicas pa- 
ra obstar a qne os tuberculosos 
escarrem no chão, são poucas. 

Os tysicos cospem facilmente 
em lodos os lugares onde se eu- 
contram, é o seu escarro depois 
de secco é um condoctor podero- 
so da terrível moléstia que tão 
medonhamente anniquillaa huma- 
nidade. 

O escarro secço pelo sol ou 
gelo tempo contém lodos os ger- 
mens da doença que depois sa 
disseminam na almospbera peia 
poeira. 

Nada mais repugnante do qne 
esse velho habito em qne quasi 
toda a geme sem educação cospe 
na rua e mesmo dentro de casa! 
Na França, na Bélgica, na Hol- 
landa, na Allemanha e mesmo na 
Inglaterra é um habiló muito ra- 
ro. 

Quasi Ioda a gente cospe no 
sen lenço d'assoap. As escarra- 
deiras são trastes muito pouco 
vulgares. Na Hollanda ha mnltas 
muito fortes para as pessoas que 
sujam as ruas, que são proprie- 
dade de lodos e qne devem estar 
tão limpas como qualquer salão. 

A saliva é um dos meios mais 
directos do contagio de certas 
doenças, como a diplueria, o 
pbo. a tuberculose, file. 

Seria, pois, de muita conveniên- 
cia, atlentas as grandes propor- 
ções das moléstias citadas, que 
estas tão rudimentares noções de 
bygiene fossem propagadas para 
impedir certos hábitos tão perigo- 
sos e tão compromettedores para 
a saúde do publico. 

Devlaraçã» 

A '•edacção e administração 
doeste jornal declara e faz publi- 
co que se promptifica a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 
 «H»*  

lirularmente soccorrido a um ca- 
valheiro chamado Paradikin, a 
quem a infelicidade C'>n-taiileiuen- 
persegiiira.Coinmovido pelos actos 
de beneficência e pelos cuidados 
que Konslroff tomara em Stiavisar 
seus últimos annos. Paradikin 
qniz qne o sen hemfeilor deixas- 
se o nome de Koustroff e tomas- 
se o sen. Por sua morte deixou- 
Ihe todos os seus lilnlos e papeis. 
Desde então pensou Konslroff em 
voltar á sua palria e ali debaixo 
do nome de Paradikin comprar 
nma propriedade em uma provín- 
cia retirada do logar do seu nas- 
cimento. Tendo feito esta acqni- 
siçio, o novo proprietário adoptou 
nm melhodo de vida em relação 
ao sen caracter. Tal era o ho- boas acções, entrego-me pois u 

mein que um malvado peiTeudia | minha sorte, 
agora arrancar á veneração dos j No dia seguinte esperava Voro- 
sens vassallos. nitchefi. recebeu uma resposta de 

Sigamos porém o fio da nossa Paradikin, porém demorando-se 1 

historia considerando a Paradikin esta, despachou o seu criado par- 
em uma situação quasi desespe- ticnlar com ordem de exigir ler-, 
rada. A klade linha-lhe de certo- minantemenie uimsm oii não. 
modificado o seu carater, porem' A resçosta foi ainda mais la- 

não lhe havia diminui lo a viveza 
da sna imaginação, apesar do as- 
sustado pelas emprevislas accu- 
sações do sen inimigò', havia re- 
flexionado qne iienfnim credito se 
poderia dar as suas palavras. 

—Ainda qne en consiga a peso 
de ouro, dizia elle comSigo, a pos 
se d'3qii«lle escriplo, qnem pode- 
rá garantir-me contra novos al- 
tentados. A' primeira perda que 
faça ao jogo, rouovarà suas amea- 
ças; miuba fortuna ficará então a j 
sua disposição, e quando um dia i 
eu rtèsprese suas continuas exi-1 
geucias, denunciar-mo-lia então!... 
Nada, não quero nem devo ceder! 
Tenho a meu favor liinla aunos 
de arrependimento, e algumas | 

á 

cónica, continha apenas um não. 
O criado voltou correndo, e deu 

a resposta que havia recebido. Seu 
amo enfurecea-se, nem a elle 
mesmo perdoa, accusava-o do 
mau êxito da sua commissão. Fm 
ségnida ordenou-lhe que dispozes- 
íe lodos os preparativos para a 
sua viagem. Voronilcbeff queria 
partir no dia seguinte, esperava 
por esse modo obrigar Paradikin 
a admiltir as condições propostas. 
N'essa noite mandou chamar de 
novo o seu criado a quem disse: 

—Tenho feito espalhar por to- 
da a parle que a minha viagem 
vai sor muito rapida, que von ca- 
minhar dia e noite. "ÍTi unicamen- 
te è que sabes qne irei muito de- 
vagar. Se o sr. Paradikin, com 
quem estava tratando nm negocio 
muito particular, me mandar cha- 
mar enviarás logo nm expresso 
que corra sem descançar ale que 
me encontre. 

(14) Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 

liais um malandro! 

Mais um malandro dizemos 
nos. 0 faclo è narrado pôl 0 Se- 
cnlu, e bem merece ser conheci- 
do pelos nossos illustres assignan- 
les. 

Carteira 
naudes eipedia-llie encarecidrmen- a camara, quando hajam de ler 
le que a não perseguisse mais. principio laes trabalhos, nomeie 

0 Nascimenlo não linha, porém um (iscai completamente hahili-     
dó da sua victima e fazia-se snr- lado, mas que seja competente, pa- 
do ás suas supplicas. j ra fazer cumprir, á risca, o res-■ —Regressou á sua casa, em S. 

A pobre rapariga, que conhe-; peciivo projecto. Julião, o sr. Miguel (í5Araujo Cu- 
ria bem os maus iustinclos do D'esta forma, uem o empreitei-1 nha illiistrado tenente Coronel da 

Reproduzimol-o, pois,na Saa lii41 jperif n'de$t andava pensativa e re- ro nem a camara terão de que se Guarda municipal do Porto. 

lhe fizesse alguma j tegra. Diz elle; iceiava que 
«O caso que vamos narrar per- parmk, 

lence ao nu «ter a d"&qnelles que 
causam indigrtâção às pessoas di- 
gnas e honestas, ás qnaes custa 
acreditar na existência de entes 
tão debfavadòs qna nem todas as 
Jeis promolgâdas são capazes d 
raorigerar ob metter no caminh 
do dever è da dlgiddade pessoal. 

A narração que vamos fazer do 
acontec meuio será a melhor jus- 
tificação dás nossas palavras. 

Vamos pois, ao caso. 
Autonio Fernandes do Nasci- 

mento tem lido vários modfis do 
vida, sendo para notar que se de- 
mora pouco em qualquer eriipre- 
go. 

Eiii lempò leve uma meza de 
bebidas e refrescos no largo de S. 
Pauto; mais tarde foi criado d'nnia 
pharmacia pm Betem, e nllima- 
inenle não tinha èinprego. 

Antonio Fernandes viu um dia 
Joaquina do Carmo Silva, que hoje 
tem 30 annos, e ha 8 a unos veio 
da sua terra natal, Certã, para 
Li "" ffítòio" a rapariga fosse 
sympatmca, enamorou-se d"ella. 

Joaquina do Carmo correspon- 
deu ao sen conquistador e de tal 
forma o namoro continuou que, 
tempos depois, os dois namora- 
dos viviam, como se costuma di- 
zer, de casa e pncarinho, tendo- 
se a Joaquina deixado levar até 
este ponto mediante a promessa 
de que era breve casariam. 

Effeciivãmente, alguns passos 
se deram D'0sse sentido, mas a 
pobre rapariga desistiu do inten- 
to por ver que o seu amante era 
dotado de 

i queixar. 

A infeliz não se enganava nos 
seus presentimeulos, pois que, 
eneclivamente, e bem mais de- 
pressa do que ella julgava. 

limitem, pouco depois das 9 
horas da manhã,[Joaquina do Car- 
mo sahiu, como dè costume, para 

compras, e o primeiro 
onde se dirigiu 

■AU8 SE\TIMf \TOS 

Antonio Peroaudes, desde o dia 
em que se juntou com a infeliz 
Joaquina, eoleudeu que não mais 
devia trabalhar, pois que a ella 
lhe cumpria snstental-o. 

E' este o facto que nos indi- 
gna e a todas as pessoas de bem, 
tanto mais que foi elle a origem 
do crime. 

Não só o Fernandes não traba- 
lhava, como ainda pedia amiuda- 
das vezes dinheiro á companheira, 
espancando-a brutalmente quando 
ella lhe não satisfizesse estas exi- 
gências. 

Um vdia, o Fernandes exigiu 
quô a pobre Joaquina lhe desse di- 
nheiro sob pena de a malar, caso 
ella o não satisfizesse. 

A pobre rapariga, com medo 
da morte, lá conseguiu arranjar 
SODreis, quantia que entregou ao 
Fernandes e ao que, segundo ella 
diz^ deve a vida. 

Apesar do amôr que & pobre 
muiher sentia por aquelle, eulen- 

' deu que lhe era impossível viver 
com semelhante homem, e, pur 
isso, depois de renunciar ao casa- 
meulo, resolveu lambem abando- 
na l-o e foi servir. 

Ha 4 mezea eriiron ella para 
nina casa ua calçada do Carmo. 
37', 1.°; mas o Fernandes, que, 
como dissemos,se achava desem- 
pregado. resolveu perseguil-a alé 
conseguir de novo o prodnclo do 
trabalho d^ella... a o seu amor. 

O CKIMF. 

Autóhio Fernandes Logo que 
do Nascimento descobriu a casa 

fazer as 
e^labelecimenlp 
foi á mercearia do sr. L. Fern m- 
des Pinto, na rua do Amparo,45 
e 47. Eiuquanto os caixeiros a 
aviavam, feia por acaso á porta 
do estabelecimento, e, mau grado 
seu. viu junto ao torreão da pra- 
ça da Figueira o ex-amanle. 

Então, a pobre mulher, lem- 
brando-se das ameaças do Fer- 
nandes, receiou que elle as po- 
zesse em pratica e, como tivesse 
de ir fazer compras ao talho que 
fica situado no torreão jã referido, 
pediu ao dono da mercearia que 
mandasse fazer essas compras 
pelo marçauo, ao que elle acce- 
deu. 

Em seguida dirigiu-se para ca- 
sa, mas quando atravessava o Ro- 
cia, em frente da rua do Amparo, 
o Fernandes, que a havia segui- 
do, sabíu-lhe á frente e, tomando- 
Ihe o passo, fez-lhe as propostas 
do costume, isto é, 
lasse com elle e lhe désse dinheiro. 

Embora constrangida pelo mê 
do, Joaquina do Carmo, resistiu 
aos pedidos do rufião, mas este, 
tomando então uma altitude amea- 
çadora, puxou de uma navalha 
ordinária e vibrou uma facada no 
ventre da pobre mulher. 

Esta, soutindo-se ferida, grilou 
por soccorro, acudindo o policia 
1:042. A esse tempo o patife fu- 
gia já a bom fugir, mas alguns 
populares, que haviam presencia- 
do a soeria, deitaram a correr so- 
bre elle e poderam agarral-o, en- 
tregando-o a policia. 

O preso foi cuuduzkio á esqua- 
dra da Avenida, onde ficou deli- 
do, emquanlo Joaquina do Carmo 
era conduzida ao hospital de S 
José. 

Alli, o medico da serviço, sr. 
dr. Farinha, verificou que ella 
apresentava uma facada de cinco 
ceniimelros de exlensãu e um 
pônco acima do umbigo. 

Este ferimento não foi conside- 
rado de muita gravidade e por isso 
Joaquina do Carmo, depois de 
pensada, recolheu á enfermaria de 
Santa Joanna, ficando na cama 
ti." 17. 

O preso foi mais tarde removi- 
do para o governo civil e, depois 
de interrogado e lavrado o respe- 
ctivo auto' foi enviado ao tribrinal, 
recolhendo mais tarde á cadeia do 
Limoeiro. 

—Antonio Fernandes do Nasci- 
mento mora na rua da Palma, 30, 
3° 

—Joaquina do Carma Silva está 
impressionada como o aconteci- 
mento. que disse no hospital que. 
embora escape d'esla. lem a cer- 
teza de ser morta mais dia menos 
dia pelo Fernandes, s 

Vá com vista.... 

listrado de l*aderae 

Gomo é sabido, no dia 8 do 
roez findo teve logar a arremata- 

Os deputados 
regeneradores 

Já saíram de Lisboa, regressan- 
do ao seio de suas illnslres famí- 
lias, os srs. Campos Henriques e 
e MalheiroReiínão, eOutros; sendo 
acompanhados alé a gare, e ahi 
affeetnosamente abraçados, pelo 
sr. João Franco. 

—Acham-se enlre nós, as ex.mni 

sr.*3 D. Adelaide Piim da Terra 
Brum e D. Chrislina Pilia do Yas- 
concellos. 

—Esteve em Monsão, o sr. José 
Ilaria Pereira, honrado industrial 
'esta villa. 

—Tem passado levemente in- 
commodada, a ex.n,,l sr.ft D. Es- 
trella de Bettencourt Pitla. presa- 
lissima cunhada do sr. Antonio 
ilippe de Barros. 

Mais uni 
ISÍB 

estadista 
assassinado 

A coisa vai de molde; agora 
mais o presidente da republica de 
Monlevideu que/no dia 23 ilo cor- 
ivnie. durante a grande ceremo- 
nia ila lesta nacional da indepen- 
dência, foi assassinado com um 
tiro de revolver por um lai Arre- 
dondo. 

—— 
Acabam as carecas: 

O dr. Labouraud, chefe do la- 
boratório da Faculdade de Paris, 
acaba de descobrir o microbio da 
calvície, enviando á Sociedade de 
Lermalologia uma commnnicação 
em que descreveu largamente ot 

resultado das soas pacieules inves- 
qne se jun-j Ugações. O sr. Labouraude qepla-; 

ra que a calvície é um fenómeno 
consecutivo .á sebnrrhea, isto é á 
superabrmdaucia no liquido segre- 
gado pelas glândulas sebaceas; 
ora, como ha ires ou quatro agen- 
tes terapêuticos aptos a combater 
a scfcoírftea,pôde considerar-se co 
mo resolvido o modo de impedir 
definitivamente a calvície. 

—--mm*— 
Slellezas da policia 

Amâncio José Esteves, de 23 
annos, solteiro natural de Monsão 
do Minho, quando no dia 16 do 
corrente tentava embarcar para o 
Brazil no vapor Chili, foi preso 
pelo sr. Heitor, empregado na po- 
licia do porto, dizendo não ler o 
Esteves os documentos legaes. 

O pobre rapaz apesar de dizer 
que os ducnmenlós eram verda- 
deiros, foi conduzido á cadeia do 
Limoeiro, onde esteve 4 dias, de 
pois foi requisitado ao governador 
civil onde lambem esteve 4 dias 
nos calabouços, sendo depois pos- 
to em liberdade por se apurar que 
os docuinenlos eram effeclivamen- 
te legaes. 

O Esteves perdeu o vapor, o 
que lhe fez grande transtorno 
sua vida, e ainda por cima esteve 
8 dias preso. 

O dorKal dos Romance» 

Recebemos o n." 20 corres 
pondenfe-a esta semana, do inte 
ressanie «Jornal dos Romances» 
que insere iCesle numero os bel 
lissimos romances Joanninha 
costureira, O Romance d. um sol 
dado, Os cavalleiros da rosa v r 
mel ha, Palestra scienlifira, Lição 
de Calhecismo, Thealros e varia 
dissima Secção recre Uva. 

Este jornal, nnicoém Portuga 
encontra-so á venda em lodos os 
klosqifés e na sede da Em preza 
ma de D. Pedro, 178—Porto. Pre 
ço 20 réis por semana. 

onde a sna ex-amanle estava ser- ção do 2.° lanço da estrada mu- 
vindo, começou a esperal-a tidas nicipal de Prado a Paderne. 
as manhãs quando ella sabia para 
as compras e n'es<as occasiões, 
saindo-lhe ao caminho, pedia-lhe 
dinheiro para os seus gastos, pe- 
dido que a pobre rapariga 
fez algumas vezes 

iftlima mente. 

Foi airemalanle o sr. Joaquim 
d'Egas Affouso, acreditado com- 
merciante, da Corradonra. de Pra- 
do. a quem não faltam elementos 

saiis-1 sufficienles para bem comprehen- 
j der e dirigir as obras de conslruc- 

a Joaquina, ou ção d'aqaell3 estrada, 
porque Rácrquizessc ou não podes- Aiuda assim, para evitar ques- 
se deixou de dar dinheiro ao Fer-lloes futuras, é nossa opiuião que 

)islricl« ilc recni- 

IíiiiiciiIa e reserva 

r 2 IS. 

-A, "VIS O 

A junta distrital d'i»specção aos 
mancebos recenseados para o ser 
viço militar no corrente anno do 
concelho de Melgaço tem logar no 
dia 23 de setembro; para os das 
"regnezias de Alvaredo e Castro 
^aboreiro; dia 27 Chaviães, Chris- 
loval. Couço, Cubai hão e Fiães; 
dia 29, Gavea, Lamas de Mnnro, 
Santa Maria da Porta de Melgaço, 
e S. Paio de Melgaço; dia 30. Pa- 
darue,' Panda do Monje e laços 

dia 1 d'oiiluho Penso, Prado, 
Bemoães e Bouças; devendo os 
mesmos sollicilar, com a devida 
aulece lencia do secretario dn com- 
missão do recenseamento milhar a 
guia para a sna apresentação á 
mesma jnnia, sob pena de serem 
an toados retracta rins. (o que obri- 
ga a servir mais 3 annos ii3st.ro- 
las activas) e presos onde forem 
encontrados, se não comparecerem 
nos dias indicados. Para os retar- 
datários, osqne houverem sido re- 
censeados em disliLlos diversos e 
os dos contingentes anteriores, a 
inspecção terá logar nos dias 28 
29 e 30 d'ouliibro. 

O coinmandanle interino dodis- 
tricto, 
Francisco Xavier Pereira de Ma-1 

Ihães | 
Capitão de caçadores n.0 7. 

Família Feilurai Ferruijiiiosa 

tia pharmacia Franca 
Esta furinlra, que è um excellenle 

alimeuti reparador, de fantt dicesláo, 
utilíssimo para pessoas de estomag» 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo um precioso medicaineiito 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, uue carecem de for- 
ça» nc oreanismo Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

ARREIDl&TftÇÃO 

No dia 49 de setembro próxi- 
mo às LI horas da manhã, se ha- 
de vendur em hasta publica á 
poria do tribunal judicial, as se- 
gninlfis propriedades: Campo e 
barbeito da Forja, em 505000 rs ; 
Campo do Val do Lagario, em 
185000 reis; Campo da Lama do 
Vido, em 165000 réis; Campo da 
Veiga, em '305000 réis; sitas em 
Vargea travessa, de Castro Labo- 
reiro. e vão á praça por execução 
que Domingos José Pires, move 
a Francisco Esteves, de Castro 
Laboreiro. 

Melgaço, 30 agosto 1897. 

0 

agosto 
Verifiquei, 

Juiz de Direito. 
Mendes d'Alcantara. 
O "scrivifo. 

Antonio Severo de Freitas 

JAMES 
Tlnioo Icgaliucnlc aucloiisado pejo 

Conselho de Seuue Publica de Porln- 
gnl, ensaiado e approvudo nos hospL 
laes. Cada frasco esta aeompanhulo 
de um impresso com as ohservaçOes 
dos principaes meuicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules ao BraziL 
Deposito» na» principaes pharmacia». 

CONTRA 

A OÉ&ILIDADE 

Vinho Mritivo de Carne 
Dniro leualmente auctorisado pelo 

poverim. e pela junta de saúde publica 
th PiuUical, doenmenlos legalisado» 
pelO cousuÇ geral vlo Império do iira- 
jsil. E muito util na cuiivaiescença ile 
todas ãs Uõefliças; auimioula cuiiside- 
ravelmenté toiças ao^ uubv.iiuos 
débil liados, e exe.iú o appetiu de um 
modo ••xii isr.niiario, Lm cálice d esie 
viniio represénea ún. nom bile. Achar 
f a ve.ima nas iicineiiiaes pliarmapias- 

1 

Carlão de Parabéns 

mm annost 

Terça-feira—o menino Pedro 
dós Santos Gomes. 

O 

o 

NC 

Racarre- 
ga-se taiu- 

N  ^V"N5?Jr 

Carlôes de visila 
A 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 15000 réis 

y l» 300 
A psTA casa typographir.a, en- 
\l ■ çarrega-s© de todos os' 
è trabalhos typographicos.co- 
' mo jornaes, livros, carta- 

zes e programmàs para 
lheatros, mappas, memo- 
randuns, carias fúne- 
bres'', bilhetes para ri- 
fas, facturas, parli- / ^ 
cipações de casa- Ár N^ 
irie.uo,recibos pa- 
ra confrarias e ■*** f/ feCíM de im- 
juntas de pa- /f ' // presso» para 
rochia, ele. // // repartições pn- 

// biieas e camaras 
niimicipaes por 

preços modieos. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Antónia ^lupsto íV^rauja & Cu 

S. GREGORIO—MELGAÇO 
COM 
ÍAZDEM 

DE 

Fazendas, Mercearia, Ferrarais, Drogas e Miudezas 

Algodão em lio, branco e de cor; Babeiros; Baetas; Blonde; Bordados; Cacbe-nez; Camisas; Cami- 
solas; Casemiras; Ceroulas; Chalés; Chapuos, de lã e feltro; Chapeos de chuva; Cheviotos; Chitas; Co- 
bertores; Colchas; Cotias; Eotreineios; Escovas; Pilas; Flauellas; Fumos; Galões dourados e prelos; 
Gravatas; Guardanapos; Lãs; Lenços do algodão, lã o seda; Meias; Merinos; Morins; Oxfores; Pnnitos 
crus e branqueados; Pannos prelos; Pingas, Rendas brancas e de côr; Riscados; Sarginha; Selinelas; Se- 
lins; Sombrinhas; Tafelãs de seda; Toalhas de Guimarães; Toalhas turcas; Toucas de lã para creança;Vel- 
ludilhos; Zephyros; ele. etc. 

Ar^os; Assacar; Azeite; Azeitonas do Douro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Café; Chã; 
Fariuha de trigo; Massas; Especialidade em Presuntos; etc. 

Aço; Arame de "spmlios; Arcos de ferro; Barriz; Canecos; Chnmbadouros; Chumbo em 
chapa, barra c grão; Copos de vidro; Cordas; Dobradiças; Estanho; Fechaduras; Fechos pedreses; Fer- 
ros de burnir; Folha de flandres; Foucinhas; Garrafões; Graxa; Gnaldras; Limas; Louça; Machadas; Pauel- 
las de ferro á porlugneza e hespanhola; Parafusos; Pomada para limpar melaes; Pregos d'arame; Ditos de 
/erro; Rastilho; Rede d'arame; Soccos; Sovélas; Torneiras; Trincos; Trnquelas; Vassouras de piassava; 
Verguiuha, lhama, vergalhào e chapa de ferro; Verrumas; Zinco; ele. 

Alvalade em pó e massa; Anilinas; Brochas; Cal; Campeche; Caparrosa;Cimenlo: Colla;F,nxofre; Gesso 
cré; Gesso d'«sliiqre; Lixa; Molduras douradas; Oleo; Ouro em folha; Pedra hume; Pincéis; Purpurinas; 
Secante; Tijolo; Tintas de côres, amarello d'Ilalid. azul carmim lino, lacra roxa, roxo d'lialia, senoplo, 
terra sene, verde, vermelhão, ele.; Verdele; Verniz Boneca, Chrystal, Copal, Flalling; Vidros, ele. 

Alfinetes; Anzóes; Bonecas; Botões; Canetas; Crros de linha branca e de côr; Colchetes; Dedses; 
Evneloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinaldas de flôres; Lápis; Linha para bordar; Dita para mar 
car; Papel; Pentes; Sabonetes; Sapatos de iigã; Torçal de côres; ele. 

MÁCHIlVAft SIMCJEIl — PARA COSTURA—Grandes descontos a promplo pagamento. 
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O proprietário d'este magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os qoe abaixo menciona e 
que vfende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
RISACABO*# 

a 50 reis cada 

CASTORINAS 
a 300 reis o rnrtro. 

CHEVIOTES 
desde 6fi0 a 15000 reis. 

CRATTa 
a 170 reis 

OXEOIK» 
a 80 reis  

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25300 reis 

de excellenles qualidades 

ootiusts 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre" 

aoça, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

MOlilVS T 
des ie HO alé 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
geuoro 

mmt¥ÍLt~ 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

cvtmwoi.tM 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 alé 300 reis 

'pÃnmos crús 
desde 55 até 140 reis, os 

melhores. 

GUAIIDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creauças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidro» 

Í1S 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUÇA 

Bolaelia e dèce 

de differentes qualidades. 

-t 

Álem d'esies, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a alteução de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sailos que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
D'este reino, e verão o Joaquim d'Egas Aílouso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás rele s fazendas 
hespanholas. 

Branco e Xegro 
Publicação portugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u." 40 rs. 
—*— 

Biblioteca 
Internacional 

Collecçâo d'obras primas 
de toda a litleralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l*oe»ias de João de Deus. 
Miadona do Campo 

Kanto de Fialho d"Al- 
meida. 

Cartas d uma religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

ma terra dos Vàtuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antoulo 
Sermão prominciado por 

Alves MeuiÍes,iio centenário 
em Lisboa.— I vol. 300 rs. 

Historia d Europa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Dlccionario 
Hlustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecçâo Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
—*— 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceiU assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondeucia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR HAIUICEM 

MONSÃO 

O proprietário (Peste acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a allenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamenle, qu e vende 
por preços baratissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pauuos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas aznes e pretas, gostos lindissimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

sat rno 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis veudem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de meuciouar i que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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mSÈ. 0 AHBIBO h.QFE.S 
Faz publico que tem à venda no seu estabeleci- 

mento vinlms duos do Porto e da Companhia Vinícola, 
Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kummel, Anisados refina 

dos, differeules coguacs, licores—granito, ouro, pia- 
la e pimenta, genebras,etc., o que tudo se vende por 
preços exeessivarneule baratos. 
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i "Jiliil li flifiiiS" 

AVEWERAM BE TERRA E MAR 

A mal» ecouoiulca e mal» brilhante publl- 
ea^ão illiiKtrada que no »eii generu 

»e tem feito em Eortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Leiulas e maravilhas povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

ZJ 
I' •' ^  , 

| PERTO DE 500 ILLUSTRIEÕES 

p PjK volume 

E PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e. Ma leira, semestre, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá direHo a 15 p. c. sobre a tolaMJade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographla Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

Editor—MAKOEV. BERA A RI AKAEtJO 


